
LIÇÃO 13

Sábado, 26 de Setembro de 2020

Esperança para o remanescente de Israel

O Senhor te ouça no dia da angústia; o nome do Deus de Jacó te proteja (Salmos 20:1).

À semelhança de Jacó, lutem em oração. Angustiem-se. — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 158.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 158-160 (Capítulo 27: “Jovens observadores do sábado”);
Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 540-544 (Capítulo 47: “O dever do homem para com seus semelhantes”).

DOMINGO 20 DE SETEMBRO - 1. O TESTEMUNHO FINAL

1A) Que mensagem final Jacó deixou para os filhos? Gênesis 49:1 e 2.
Gn 49:1 e 2 — Depois disso, Jacó chamou seus filhos e disse: Reuni-vos para que eu vos anuncie o que vos acontecerá nos dias
vindouros. 2 Ajuntai-vos e ouvi, filhos de Jacó; ouvi vosso pai Israel.

Agora, quando os filhos esperavam receber a última bênção, o Espírito de inspiração repousou sobre [Jacó]; e, em visão
profética, o futuro de seus descendentes lhe foi desvendado. Um após outro, os nomes de seus filhos foram mencionados,
descrito o caráter de cada um, e de modo breve predita a futura história de cada tribo. — Patriarcas e profetas, p. 235.
[Jacó] não guardava nenhum rancor dos filhos sofredores. Deus, pelo Espírito de Profecia, ergueu a mente de Jacó acima de
seus sentimentos naturais. Nas últimas horas, os anjos o rodeavam, e o poder da graça de Deus resplandeceu sobre ele. Seus
sentimentos paternos o levariam a exprimir apenas expressões de amor e ternura em seu testemunho à beira da morte. Mas, sob
a influência da Inspiração, pronunciou a verdade, ainda que dolorosa. — Spiritual Gifts, vol. 3, pp. 172 e 173.

1B) Como o último pedido de Jacó revelou a forma como a poderosa graça de Deus tocou espantosamente seu coração
com respeito à primeira esposa, a quem uma vez tinha odiado? Gênesis 49:28-31.
Gn 49:28-31 — Essas são as doze tribos de Israel, e foi isso que seu pai lhes falou quando os abençoou; a cada um deles abençoou
segundo sua bênção. 29 Depois lhes ordenou: Estou para ser reunido ao meu povo; sepultai-me com meus pais na caverna que está no
campo de Efrom, o heteu, 30 na caverna que está no campo de Macpela, em frente a Manre, na terra de Canaã, caverna que Abraão
comprou de Efrom, o heteu, juntamente com o respectivo campo, como propriedade de sepultura. 31 Ali sepultaram Abraão e sua
mulher Sara, e também Isaque e sua mulher Rebeca; e ali eu sepultei Leia.

SEGUNDA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO - 2. FOGO DO REFINADOR

2A) Descreva o fim da vida de Jacó e o profundo impacto que causou nos que o rodeavam, incluindo os egípcios.
Gênesis 49:33; Gênesis 50:1-3. Que legado inspirador ele também nos deixou?
Gn 49:33 — Quando Jacó acabou de dar essas instruções a seus filhos, encolheu os pés na cama, expirou e foi reunido ao seu povo.
Gn 50:1-3 — Então José lançou-se ao rosto de seu pai, chorou sobre ele e o beijou. 2 E José ordenou a seus servos, os médicos, que
embalsamassem seu pai; e os médicos embalsamaram Israel. 3 Eles levaram quarenta dias, pois assim se cumprem os dias de
embalsamamento; e os egípcios choraram por ele setenta dias.

Jacó havia pecado, e sofreu profundamente. Enfrentou muitos anos de trabalho, cuidados e tristeza desde o dia em que seu
grande pecado o fez fugir das tendas do pai. Como fugitivo sem lar, separado da mãe, a quem nunca mais viu, trabalhando sete
anos por aquela que amava apenas para ser cruelmente enganado; empenhando-se por vinte anos ao serviço de um parente
avarento e ganancioso, vendo sua riqueza aumentar e seus filhos crescerem ao seu redor, mas encontrando pouca alegria na
casa contenciosa e dividida; angustiado pela desonra da filha, pela vingança dos irmãos dela, pela morte de Raquel, pelo crime
antinatural de Rúben, pelo pecado de Judá, pelo engano e malícia cruéis praticados para com José — como era longo e
tenebroso o catálogo de males que se estende ao horizonte! Muitas vezes colheu o fruto daquela primeira atitude errada. Com
frequência, viu repetir-se entre os filhos os pecados de que ele mesmo havia sido culpado. Mas, amarga como possa ter sido a
disciplina, ela cumpriu sua obra. O castigo, se bem que cruel, produziu “um fruto pacífico de justiça” (Hebreus 12:11). —
Patriarcas e profetas, pp. 237 e 238.



2B) De que modo nossa vida, assim como a de Jacó, pode produzir um fruto pacífico de justiça? Hebreus 12:7-11; 1
Pedro 4:12 e 13.
Hb 12:7-11 — É visando à disciplina que perseverais. Deus vos trata como filhos. Pois qual é o filho a quem o pai não disciplina? 8
Mas, se estais sem disciplina, da qual todos se têm tornado participantes, então, não sois filhos, mas filhos ilegítimos. 9 Além disso,
tínhamos nossos pais humanos para nos disciplinar, e nós os respeitávamos. Logo, não nos sujeitaremos muito mais ao Pai dos
espíritos, e assim viveremos? 10 Pois eles nos disciplinaram durante pouco tempo, como bem lhes parecia, mas Deus nos disciplina
para o nosso bem, para sermos participantes da Sua santidade. 11 Nenhuma disciplina parece no momento motivo de alegria, mas de
tristeza. Depois, porém, produz um fruto pacífico de justiça nos que por ela têm sido exercitados.
1Pe 4:12 e 13 — Amados, não estranheis a provação que como fogo vos sobrevém, como se vos estivesse acontecendo alguma coisa
estranha. 13 Mas alegrai-vos por serdes participantes dos sofrimentos de Cristo, para que também vos alegreis e exulteis na revelação
da Sua glória.

É Deus quem levou você a situações difíceis. Ele tinha um propósito nisso, “sabendo que a tribulação produz a paciência; e a
paciência, a experiência; e a experiência, a esperança” (Romanos 5:3 e 4). Permitiu que provas lhe sobreviessem a fim de por
elas você poder experimentar os frutos pacíficos da justiça. — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 416.
Todas as aflições e provas que nos sobrevêm aqui são permitidas a fim de operarem os desígnios divinos de amor a nosso
respeito, “para sermos participantes da Sua santidade” (Hebreus 12:10) e assim nos tornarmos participantes daquela plenitude
de alegria que se encontra em Sua presença. — Ibidem, vol. 5, p. 742.
As provações que forem encaradas como instrumentos educativos nos darão alegria. — Ibidem, vol. 6, p. 365.

TERÇA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO - 3. UM CHAMADO À FRUTIFICAÇÃO

3A) Quão poderoso é o compromisso de Deus para com a herança de Jacó? Levítico 26:42; Deuteronômio 32:9 e 10.
Lv 26:42 — Eu Me lembrarei da Minha aliança com Jacó, da Minha aliança com Isaque e da Minha aliança com Abraão; e também Me
lembrarei da Terra.
Dt 32:9 e 10 — Porque a porção do Senhor é o Seu povo; Jacó é a Sua herança. 10 Achou-o numa terra deserta, terra de solidão e
uivos horrendos. Cercou-o de proteção, cuidou dele, guardando-o como a pupila do Seu olho.

Deus cercou Israel com todas as facilidades e proporcionou-lhes todos os privilégios para que se tornassem uma honra a Seu
nome e uma bênção às nações ao redor. Se seguissem o caminho da obediência, prometeu exaltá-los “sobre todas as nações
que fez, para louvor, e para fama, e para glória”. — Educação, p. 40.
Quando tivermos homens que, como Jacó, pleiteiam com Deus em fervente fé, ao passo que reconhecem as próprias
deficiências, veremos idênticos resultados. — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 402.

3B) Descreva a profundidade do amor de Deus por Seu povo errante, e o que isso deveria nos fazer considerar?
Jeremias 31:18-20; Oseias 11:8 e 9.
Jr 31:18-20 — Eu ouvi Efraim, que se lamentava, dizendo: Tu me corrigiste, e eu me deixei corrigir, como um novilho ainda não
domado. Restaura-me para que eu seja restaurado, pois Tu és o Senhor, meu Deus. 19 Sim, depois de me desviar, eu me arrependi; e
depois de compreender, bati no meu peito. Sinto-me envergonhado e abatido, pois trago os atos vergonhosos da minha juventude. 20
Não é Efraim Meu filho querido, o filho em quem Me alegro? Pois cada vez que falo dele, lembro-Me dele com apreço. Por isso, o Meu
coração se comove por ele, e lhe mostrarei a Minha grande compaixão, diz o Senhor.
Os 11:8 e 9 — Como te abandonaria, ó Efraim? Como te entregaria, ó Israel? Como te faria como Admá? Ou como Zeboim? O Meu
coração se comove, as minhas compaixões despertam todas de uma vez. 9 Não executarei o furor da Minha ira; não voltarei para
destruir Efraim, porque Eu sou Deus e não homem, o Santo no meio de ti; Eu não chegarei com ira.

Deus, em Sua grande misericórdia, não excluiu você. Não o contempla friamente. Não Se volta com indiferença [...]. —
Parábolas de Jesus, p. 217.

3C) Explique o privilégio dos seguidores de Cristo. 2 Timóteo 1:8-10; Salmos 20:1 e 2.
2Tm 1:8-10 — Portanto, não te envergonhes do testemunho de nosso Senhor nem de mim, prisioneiro dEle; pelo contrário, participa
comigo dos sofrimentos do evangelho segundo o poder de Deus. 9 Ele nos salvou e nos chamou com uma santa vocação, não por causa
das nossas obras, mas devido ao Seu propósito e à graça que nos foi concedida em Cristo Jesus antes dos tempos eternos, 10 e que
agora se manifestou pelo aparecimento de nosso Salvador Cristo Jesus, que destruiu a morte e trouxe à luz a vida e a imortalidade pelo
evangelho.
Sl 20:1 e 2 — O Senhor te ouça no dia da angústia; o nome do Deus de Jacó te proteja. 2 Do Seu santuário te envie socorro e te
sustente desde Sião.



Precisamos passar pela fornalha até que o fogo haja consumido a escória, e estejamos purificados para refletir a imagem
divina. Os que seguem as próprias inclinações e são controlados pelas aparências não são bons juízes do que Deus está
fazendo. Acham-se cheios de descontentamento. Veem fracasso onde na verdade há triunfo, grande perda onde há ganho; e,
como Jacó, estão prontos a exclamar: “Todas essas coisas caíram sobre mim” (Gênesis 42:36), quando as próprias coisas de
que se queixam estão todas contribuindo juntamente para o seu bem (Romanos 8:28).
Sem cruz não há coroa. Como pode alguém ser forte no Senhor se não sofrer provações? Para termos forças, precisamos de
exercício. Para possuir fé robusta, devemos ser postos sob circunstâncias em que nossa fé seja exercitada. — Testemunhos
para a igreja, vol. 3, p. 67.

QUARTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO - 4. EVITANDO O DESTINO DOS PERDIDOS

4A) Explique como Deus usa Sua Palavra para nos podar, e as sérias consequências da recusa a nos submetermos a esse
processo. Hebreus 4:12-14; Oseias 4:17.
Hb 4:12-14 — Porque a Palavra de Deus é viva e eficaz, mais cortante que qualquer espada de dois gumes; penetra até o ponto de
dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é capaz de perceber os pensamentos e intenções do coração. 13 E não há criatura alguma
encoberta diante dEle; antes todas as coisas estão descobertas e expostas aos olhos dAquele a quem deveremos prestar contas. 14
Portanto, tendo um grande Sumo Sacerdote, Jesus, o Filho de Deus, que entrou no Céu, mantenhamos com firmeza nossa declaração
pública de fé.
Os 4:17 — Efraim está entregue aos ídolos; deixa-o.

Deus conduz avante Seu povo, passo a passo. Leva-os a diferentes pontos com vistas a manifestar o que está no coração.
Alguns resistem num ponto, mas caem no próximo. A cada ponto mais adiante, o coração é experimentado e provado um
pouco mais de perto. Se o professo povo de Deus percebe o coração contrário a essa incisiva obra, isso deveria convencê-los
de que têm alguma coisa a fazer para vencer, se não quiserem ser vomitados da boca do Senhor. Disse o anjo: “Deus atuará
mais e mais rigorosamente a fim de experimentar e provar cada um entre Seu povo”. Alguns são rápidos em adotar um ponto;
mas quando Deus os leva a outro mais difícil, recuam diante dele e ficam para trás, pois descobrem que isso atinge diretamente
algum ídolo acariciado. Aí é que têm oportunidade de ver o que está excluindo Jesus do coração. Valorizam alguma coisa mais
que a verdade, e o coração não está preparado para receber a Jesus. Os indivíduos são experimentados e provados por um
período a ver se sacrificarão seus ídolos e darão ouvidos ao conselho da Testemunha Verdadeira. Caso alguém não seja
purificado pela obediência à verdade, e vença o egoísmo, o orgulho e as más paixões, os anjos de Deus têm a recomendação:
“Estão entregues a seus ídolos; deixem-nos” (Oseias 4:17), e eles passarão adiante à sua obra, deixando esses, com seus
pecaminosos traços não vencidos, ao comando dos anjos maus. Os que satisfazem em todos os pontos e resistem a toda prova,
e vencem, seja qual for o preço, atenderam ao conselho da Testemunha Verdadeira, e receberão a chuva serôdia, estando assim
aptos para a trasladação. — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 187.

4B) Que pecado da tribo de Dã, filho de Jacó, impedirá muitos de receberem o selo da aprovação de Deus? Gênesis
49:17; Salmos 15:1-3.
Gn 49:17 — Dã será serpente junto ao caminho, uma víbora junto à vereda, que morde os calcanhares do cavalo, de modo que seu
cavaleiro caia para trás.
Sl 15:1-3 — Senhor, quem habitará no Teu tabernáculo? Quem poderá morar no Teu santo monte? 2 Aquele que vive com integridade,
pratica a justiça e fala a verdade de coração; 3 que não difama com a língua, nem faz o mal ao próximo, nem calunia seu amigo.

Ao caluniador será, pois, vedado habitar no tabernáculo de Deus e morar no santo monte de Sião. O que aceita alguma
acusação contra o próximo não pode ter a aprovação divina. — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 615.
Guardemo-nos de proferir palavras que desanimem. Decidamos nunca nos empenhar em maledicência e difamação. — Nossa
alta vocação, p. 291.

QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO - 5. REDENÇÃO PARA O REMANESCENTE

5A) Que privilégios e perigos o Israel espiritual enfrenta hoje? Salmos 47:1-4; Salmos 46:11; Romanos 13:11.
Sl 47:1-4 — Batei palmas, todos os povos; aclamai a Deus com voz de júbilo. 2 Porque o Senhor Altíssimo é tremendo, é o grande Rei
sobre toda a Terra. 3 Ele subjugou povos e nações sob nossos pés. 4 Escolheu para nós a nossa herança, a glória de Jacó, a quem
amou.
Sl 46:11 — O Senhor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é nosso refúgio.
Rm 13:11 — Fazei isso, compreendendo o tempo, que já é hora de despertardes do sono; porque a nossa salvação está agora mais
perto do que no início, quando cremos.



Nessas igrejas, alguns estão em constante perigo por causa dos cuidados da vida, e pensamentos mundanos ocupam tanto sua
mente que não podem pensar em Deus ou no Céu, nem nas necessidades da própria alma. Eles despertam de seu
entorpecimento de vez em quando, mas voltam a cair em sono profundo. A menos que despertem totalmente de seus cochilos,
Deus retirará a luz e as bênçãos que lhes têm concedido. Em ira, o Senhor removerá o castiçal de seu lugar. Ele tornou essas
igrejas depositárias de Sua Lei. Se rejeitarem o pecado, e por fidelidade ativa e zelosa mostrarem estabilidade e submissão aos
preceitos da Palavra de Deus, e forem fiéis no cumprimento do dever religioso, ajudarão a firmar o castiçal no lugar, e terão a
evidência de que o Senhor dos Exércitos está com eles, e o Deus de Jacó é o seu refúgio. — Testemunhos para a igreja, vol. 4,
p. 286.

5B) Por que existe esperança apenas para o remanescente de Jacó? Romanos 11:5; Isaías 14:1; Isaías 41:14; Isaías 43:1.
Rm 11:5 — Assim, pois, também no tempo presente restou um remanescente segundo a eleição da graça.
Is 14:1 — O Senhor terá compaixão de Jacó, voltará a escolher Israel e os restabelecerá na sua própria terra. Os estrangeiros se
juntarão a eles e se unirão à casa de Jacó.
Is 41:14 — Não temas, ó bichinho de Jacó, nem vós, povozinho de Israel; Eu te ajudo, diz o Senhor, e o teu Redentor é o Santo de
Israel.
Is 43:1 — Mas agora, assim diz o Senhor que te criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas, porque Eu te salvei. Chamei-te pelo
teu nome; tu és Meu.

Com a grande verdade que temos tido o privilégio de receber, devemos — e com o poder do Espírito Santo, podemos —
tornar-nos vivos condutos de luz. Podemos então aproximar-nos do propiciatório; e vendo o arco-íris da promessa, ajoelhar-
nos com coração contrito, buscando o reino do Céu com aquele fervor espiritual que trará recompensa. Nós o tomaríamos por
força, como fez Jacó. Então, nossa mensagem seria o poder de Deus para salvação. — Filhos e filhas de Deus, p. 30.

SEXTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO - PARA VOCÊ REFLETIR

1. Como Deus está à espera de que eu mude minha atitude, como Jacó fez com Leia?

2. Da próxima vez que eu enfrentar uma provação incomum, o que devo ter em mente?

3. Que privilégios Deus me concedeu, os quais eu deveria apreciar melhor?

4. Cite algumas armadilhas sutis das quais o último remanescente deve escapar.

5. Qual é a qualidade mais importante de Jacó que podemos extrair destas lições?


